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CY7f Caixa não teme 

evasão da poupança 
com alta do dólar 

A excessiva valorização do dólar no pa-
raleio, diante do cruzado, não deverá provo-
car, evasão de recursos das cadernetas de 
poupança, segundo o presidente da Caixa 
Econômica Federal (CEF), Marcos Freire. 
"A grande maioria dos depositantes em ca-
derneta procura rentabilidade e segurança 
e:o.'dólar no paralelo, por ser atividade mar-
ginal, não garante a segurança das opera-
çõ'eS", disse Freire, ao anunciar que, após 
:registrar uma perda real de Cz$ 4 bilhões na 
ppupança, no ano passado, este ano a recu-
peração atingiu Cz$ 8 bilhões, levando o 
valor total dos depósitos para Cz$ 157 bi-
lhões na rede de agências da CEF. 

Marcos Freire desmentiu boatos sobre 
'Congelamento de depósitos e sobre o não -
pagamento dos juros externos por 90 dias, 
comentando que foi medida corajosa de 
Sarney, mas disse que a atitude do governo 
não excluía a possibilidade de negociações 
fclé alto nível com os credores. Freire afir-
iiipu que espera para 1° de março o aumento 
nas:.  prestações imobiliárias — dentro do 
'.Sistema Financeiro da Habitação — mas 
que não tem conhecimento do percentual 
40. será aplicado. "A decisão não é de mi-
nhaNalçada", disse. 

? j ';'- Com relação a críticas sobre a paralisa- 
'OCL. dos empréstimos nas áreas de habita- 
çãkÉpopular e saneamento, Freire afirmou 
que,,isso está ocorrendo por um único moti-
Sfiros valores ficaram desatualizados e ago-
*n`s beneficiários querem reajustá-los. E 
'fi•ka`firmou que o financiamento de imóveis 
usados continua paralisado. 
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Números 
deixam claro: 

a decisao: 
foi política. 

A suspensão do pagamento dos juros da 
diVida externa é por tempo indeterminado, 
anunciou ontem à noite o presidente José 

Q Sarney, em pronunciamento à Nação de 15 
Minutos, pelo rádio e televisão. Antes, ele 
discutiu as medidas com os 31 membros do 
Conselho de Segurança Nacional, que não 
se • reunia desde 1979. Sarney recebeu o 
apoio de todo o Ministério e no Congresso, 
de todos os partidos políticos. 

"Não é uma medida fáCil, implica em 
riscos, mas é uma atitude de quem tem fé no 
Brasil", disse o presidente emocionado. Ele 
féz questão de enunciar o número oficial 
das reservas do País: US$ 3.962 milhões. 
Assim, não está caracterizado a moratória 
técnica, mas sim política, uma vez que o 
Brasil ainda tinha condições de continuar 
Pagando os juros por mais algum tempo. As 
reservas são maiores do que se especillava. 

'Sarney voltou a repudiar a recessão, 
anunciando também medidas para conter o 
déficit público. Durante seis meses o Tesou-
ilc•Nacional gastará só o que arrecadar, as-
slin' como as estatais. Disse também que 
está•sendo feita uma revisão geral da políti-
Ca de subsídios, que terá imediatamente um 
projeto de lei a ser enviado ao Congresso. 

_,;,Na reunião do Conselho de Segurança 
Nacional à tarde, que durou duas horas e 
meia, todos se manifestaram e pediram in-
formações. O ministro Dilson Funaro•falou 
de...improviso, mas não foi muito contunden-
te:-Sarney esteve calmo e em nenhum mo-
mento se mencinou quando os pagamentos 
dos..juros da dívida serão retomados. O pre-
«ente insistiu, no encontro, na tese de que 
óSrasil não irá ao Fundo Monetário Inter-
na:PI:c:mal. 
,I^;13 clima de tensão foi quebrado quando 

ministro do Planejamento, João Sayad, 
que se recupera de uma meningite, disse 
que ele mesmo se dera alta do hospital, 
"Mas ninguém precisa temer porque minha 
doença não é contagiosa". Risadas gerais. 

^ J  Depois da reunião, Funaro desmentiu a 
adoção da centralização cambial (que de-
iipts seria anunciada pelo BC), "porque a 
suspensão das remessas dos juros da dívida 
jkksuficiente". Ele negou que o governo vá 
lançar brevemente um superpacote anti-
ififlácionário, comentando, entretanto, que 
para o futuro "não pode prever nada". 
i O ministro da Fazenda também faz 
questão de desmentir os vários boatos que 
abalaram o País ontem, principalmente São 
Paulo e Rio de Janeiro, de que haveria uma 
inwEidesvalorização do cruzado em relação 
ao dólar, e outras medidas, como congela-
mento das contas da poupança e do open-
friarket. Ele explicou que o Banco Central 
Continuará com as minidesvalorizações diá-
rias e que não se estuda o leilão de câmbio. 

No Congresso, a liderança do PMDB 
Convocou todos os líderes partidários da 
Câmara e do Senado para comunicar, ofi-
cialmente, a decisão do governo sobre os 
juros da dívida externa. O senador Fernan-
dó Cardoso ressaltou que o Brasil 
n'ãÓ',suspendeu o pagamento porque não ti-
Wiik como pagar, "mas por uma questão de 
s`ti bérania". 

O PCB -o PDT•e o PT se solidarizaram 
,com o governo,„inas,o deputado Luiz Inácio 

Istfdw•SilVapédutainbém uma auditoria 
ffiffilp .a-13;:4»kpptas,.¡OktOlas.. do Pai:s.-CL-1f d r- , ------ . 1 1g.;_PFL.;■':A4,0;à .~députado José Louren- 

N,„ 03adisse4ne,senpagido está "inteiramente 

Njljdárro Ctiniarniédida" enquanto kmaral 
eto„-do PDS, afirmou que seu partido não 

qUer criar nenhum problema a nível inter-
nacional para o governo, mas que continua 
~rendo ouvir Funaro. O líder do PDS co-
:montou que falar em moratório técnica é 
:aafisma, "nós chamamos isso de falência”. 

Em 87, somente do principal do dívida e'3t-erna brasileira, estão vencendo US$ 
j14,43 bilhões (negociáveis). Em juros, a últi-
ma estimativa do Banco Central indicava a 
IrieVessidade de pagamentos de US$ 9,3 bi-
lhões e mais US$ 3 bilhões de outros servi-
oS'.•:Se o País quisesse pagar tudo durante o 

arib; teria de ter um superávit comercial 
tiPérior US$ 26 bilhões. 

Õ abastecimento interno de alimentos 
pomo carne e grãos não será comprometido 
icom a suspensão do pagamento dos juros, 
garantiu ontem o assessor da Secretaria Es-
pecial de Abastecimento e Preços, Maria 
Elise Benatton. O governo já garantiu ante-
riormente a compra externa de trigo e leite 
em pó. 

. O novo presidente do Banco Central, 
Francisco Gros, que acompanhará o minis- 

da Fazenda, Dílson Funaro, na delicada 
Viagem ao Exterior durante o carnaval, pa-
ra conversar com os credores, não tem expe-
riência em negociações de dívida externa. 
Ele comentou apenas que a dívida "é um 
problema complexo". 

A reunião do Conselho de Segurança 
Nacional foi marcada para as 16 horas no 
Planalto, porque nenhuma decisão poderia 
'ser anunciada internamente, antes do em-
baixador brasileiro em Washington, Marcí-
lio Marques Moreira, conversar com as au-
toridades norte-americanas. Ele não entre-
go,nt nenhuma carta de Sarney ao presidente 
Ronald Reagan, apenas manteve contatos 
vexhais na Secretaria do Tesouro. 


